




















o Girassol (Helianthus annuus
L.) na região Meio-Norte do
Brasil  para produção de
biodiesel
Na Região Nordeste, os estados do Piauí e Maranhão
são os únicos recomendados pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) por
meio do zoneamento agrícola para o cultivo do
girassol, tendo em vista que, no Piauí, as primeiras
pesquisas com esta oleaginosa foram iniciadas no ano
de 1988 pela Embrapa Meio-Norte, nos municípios de
Teresina e Uruçuí, obtendo-se produtividades entre
1.500 kg/ha e 2.588 kg/ha, as quais permitiram
concluir que as condições edafoclimáticas da região
são favoráveis ao cultivo dessa oleaginosa para
produção de grãos, rotação de culturas, biodiesel e
como reciclagem de nutrientes aplicados nas culturas
anteriores, possibilitando assim um menor custo de
produção (Ribeiro, 1998 a; Ribeiro, 1998 b). No
Maranhão, as primeiras pesquisas foram  realizadas
em 1997, no Município de Sambaíba, localizado na
região do cerrado sul maranhense
Uma característica importante do girassol é que
apresenta resistência a estiagens prolongadas, além
da possibilidade de plantio no período, conhecido como
safrinha (Ferrari Junior, 2004). Segundo Guerra &
Picksius (2005), o girassol está entre as espécies
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oleaginosas em estudo para viabilizar a produção de
biodiesel no Brasil. Relatam ainda os autores que o
aumento de área cultivada de girassol no país é
limitado por diversos fatores, dentre os quais, a falta
de indústrias adaptadas ao processamento.
Com o objetivo de avaliar genótipos de girassol na
região Meio-Norte do Brasil, visando identificar
materiais promissores para a produção de óleo para
fabricação de biodiesel, conduziram-se no ano agrícola
de 2004/2005 dois experimentos no período de março
a junho, sendo um no Município de Teresina-PI e outro
em Anapurus, MA Teresina está localizada na
microrregião de mesmo nome com latitude de 05°
05´ S, longitude de 43° 48´ W e altitude de 65 m.
Anapurus-MA,  faz parte da  microrregião de
Chapadinha, com latitude de 03° 41´ S, longitude de
43° 01´ W  e  altitude de 96 m. O clima  da região é
quente,   com tipos climáticos variando de seco a
úmido, apresentando temperatura média do ar superior
a 18°C e regime pluviométrico com duas estações
bem definidas, uma chuvosa e outra seca, com índice
pluviométrico anual, variando de 1.200 mm a 1.800
mm (Campelo, 2000).
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O delineamento experimental foi de blocos ao acaso
com quatro repetições. No experimento de Teresina
foram avaliados 20 genótipos e, em Anapurus, 16. O
espaçamento utilizado foi de 0,80 m entre linhas, com
plantas distanciadas de 0,30 m . Fez-se adubação de
fundação na dosagem de 200 kg/ha da fórmula 05-30-
15 com micronutrientes  (FTE BR-12) e cobertura aos
30 dias após semeadura, usando-se 30 kg/ha de N e
30 kg/ha de K
2
O, tendo como fonte de nutrientes a
uréia e o cloreto de potássio.
Observando-se a Tabela 1, verifica-se que a análise de
variância referente à produtividade de grãos evidencia
que não houve diferença (P>0,05) entre 13 genótipos,
cujas produtividades variaram de 1.774,0 kg/ha (BRSH
7) a 2.058,0 kg/ha (Catissol). No entanto, observou-se
efeito significativo (P<0,05) entre o genótipo Catissol
(2.058,0 kg/ha) e o EXP 1441 (1.555,3 kg/ha). O
genótipo EXP 1441 (1.555,3 kg/ha) diferiu (P<0,05)
dos genótipos MG 2 e V20044 que apresentaram
produtividades de grãos de 1.728,5 kg/ha e 1.550,5
kg/ha, respectivamente.
Quanto ao teor de óleo, 11 genótipos apresentaram
porcentagem entre 39,8 % e 44,8 %,
respectivamente, para V20038 e Helio 362. A
diferença (P<0,05) observada foi entre o genótipo
Helio 362 (44,8 %) e o EXP 3440 (37,5 %).
Para rendimento de óleo, os valores obtidos variaram
de 628,6 kg/ha para o genótipo Tropissol 262 a 898,1
kg/ha para o BRHS 8, com diferença (P<0,05) entre
si. Entre os demais, o rendimento de óleo oscilou entre
653,4 kg/ha e 851,5 kg/ha, respectivamente, nos
genótipos EXP 1441 e Helio 253 que apresentaram
diferença (P<0,05) entre si (Tabela 1).
As médias do ensaio foram 1.836,6 kg/ha para
produtividade de aquênios, 40,7 % para teor de óleo e
748,3 para rendimento de óleo em kg/ha. Esses
resultados estão de acordo com os obtidos no Piauí,
no período de 1988 a 1997 por Ribeiro (1988a),
Tabela 1. Avaliação de características de produção de genótipos de girassol. Teresina, Piauí. 2005.
(1)Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si pelo teste de
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 39,3 bcd 
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 42,8 abc 
42,2 abcd 
 39,4 bcd 
 37,7 cd 
 43,2 ab 
39,8 abcd 
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 37,5 d 
 42,0 abcd 
41,8 abcd 
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Genótipo(1)      Produtividade  Teor de óleo Rendimento de óleo
          (kg/ha)         (%)           (kg/ha)
 Média     1.836,6      40,7          748,3
  CV (%)          9,1        7,4            12,3
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Em Anapurus-MA, as maiores produtividades de grãos
foram observadas nos genótipos Agrobel 960 (2001,3
kg/ha), M 734 (1949,8 kg/ha) e ACA 876 (1.908,0
kg/ha) não havendo diferenças (P>0,05) entre si.
A única diferença observada (P<0,05) foi do genótipo
Agrobel 960, com Catissol 11 (1.544,0 kg/ha),
V 03005 (1.510,5 kg/há), BRHS 4 (1.489,5 kg/ha) e
BRHS 3 (1.438,8 kg/ha). Entre os demais genótipos a
produtividade média de grãos variou de 1.613,0 kg/ha
(BRHS 5) a 1.800,3 kg/ha (MG 50). A média geral do
experimento para produtividade de grãos foi 1.695,7
kg/ha (Tabela 2).
Tabela 2. Componentes de produção de  genótipos de girassol.  Anapurus, MA. 2005.
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Quanto ao teor de óleo, a maior porcentagem foi
observada no genótipo V 03005 com 44,2 %, que diferiu
(P<0,05) dos demais. Entre outros materiais, o teor
de óleo variou de 31,3 % a 42,5 %, respectivamente,
para Multissol 8 e MG 50. A média geral do experi-
mento para produção de óleo foi 37,9 % (Tabela 2).
Para rendimento de óleo, houve diferença (P<0,05)
entre o genótipo Agrobel 960 (793,2 kg/ha) com
BRHS 3 (517,3 kg/ha), Multissol 8 (529,6 kg/ha),
Catissol 11 (549,7 kg/ha), BRHS 5 (586,8 kg/ha),
Embrapa 122 (594,7 kg/ha), BRHS 4 (595,7 kg/ha)
BRHS 1 611,1 kg/ha) e BRHS 2 (629,8 kg/ha). A
média geral do ensaio foi 643,3 kg de óleo por
hectare. Esses resultados são superiores aos obtidos
por Ribeiro (1998a) e Ribeiro (1998b) no Município de
Sambaíba no cerrado do sul maranhense.
Sob as condições edafoclimáticas do Município de
Teresina, PI, as maiores produtividades de aquênios
(grãos)  foram obtidas  nos genótipos Helio 253,
BRHS 9, BRHS 8 e Catissol. O teor de óleo de 11
genótipos variou de 40,0 % a 44,8 % e o rendimento
de óleo de sete genótipos foi superior a 800 kg por
hectare. Nas condições do cerrado do leste
maranhense, as maiores produtividades de aquênios
foram obtidas nos genótipos ACA 876, M 734 e
Agrobel 960. No entanto, as maiores porcentagens de
óleo foram para os genótipos BRHS 4, MG 50, Agrobel
959 e V 03005. Porém, os maiores rendimentos de
óleo em kg/ha foram obtidos nos genótipos ACA 876,
Agrobe l 959, MG 50 e Agrobel 960.
Os genótipos com teor de óleo abaixo de 40,0 %
podem ser cultivados para produção de biodiesel,
desde que o produtor adote tecnologias para aumentar
a produtividade de aquênios, proporcionando uma
elevação no rendimento de óleo em kg/ha.
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